
Ano 1 

l'm dia c•rla girafa 
Oui8 vt'Stlr de conselh•iro; 
Compo11 ao e6pelho a marrafa, 
Para Ir ao camk>elro ... 

r: mede um par de ceroulas 
Que estacam mesmo a calhor ; 
Cortou-a> no melo, e rfl·las 
Em 11oma oara engomar, 

Lisboa. 8 de Dezembro de 1925 

' . ~ ~ um. 
SUPLEMENTO • INFANTIL DO 

O S.ECULO 

D11/lcada e com bom modo, 
Chega e pede um colarinho 
Que o pescoço tape todo ••• 
Engomado e de bom linho, 

.lfas 114/o ~ur11e o patrdo 
Daquele burro cai11.elro: 
Que era um 11ran1e macacdo 
Que só pan$aoa em tflnltelro, 

Ao vér seu grande orrohouço, 
Dle com vor enternecida : 
- •Abaixe ld o pescoço, 
Para tirar-lhe a medida.• -

De colarinho e marro/a, 
,lfeia hora decorrida. 
/a toda tola. a glrn/(I 
ºGirava pelo a orc11lda, 

O <"41.reiro que era um burro 
Levadlnho dos diachos, 
Olha ..• e dle num tom casmurro: 
- •Todos que tenho sdo baixos/• 

/\'í:;to comera a cliorer, 
Cai a J.•oma ao colarinho, 
H ela ocaha por se ''""'" 
De cli<1ilc à moda fio /lfinhol 

N.~i 



, 
«VALENTIAS DO ZE PERALTA» 

1 
SCENARIO, - Acam. 

pam11nto dos Boneco• 

d• Palha, 7 enda•, .,. 

mas cruzadas, um tom· 
bor no chdo. A' d/rtti· 

ta, tarctra onde f11rcc 
um catd11irdo, /\' 11-

querda, porta. 

t,• SCENA 
BONECO~ DI PAU•-' 

Vlllal Vl11a! 
TADBU (111vando o caldelrdo com 

o 11ntu1/asmo) 
Viva o chefe, 

v111a o nosso caplll\o 1 
C APITXO 

Olha que eu dou-te um tabele, 
Se entornas o caldelrl\o, 

T ADBU (flllltndO) 
Vi11a, v111a, 11lqa Ili 1 
E que 1111111 eu lambem 1 

CAPITÃO (p1rs1111utndO•O} 
Cala-te burro. Nlo h11 
:>\alor burro. (da-fite um ponta­

p4), 
TADEU (gritandô) 

,\i minha rollt' ! 
CÁPITXo (para os soldados) 

Podem todos retirar 
Para as tendas e dormir. 
Que quem o soube ganhar, 
O clescanço 116 trnlr. 
Bastam cluas sentinelas 
A' Princesa dos Amores. 

1para Tadeu) 
ó tu, que usas chinelas, 
Deli<a Iler esses prlmores 
De cozinha) que Rpre11oas; 
Que nos das para comt'r l 

TADEU 

tlma sopinha tias boa~ 
Que melhor nào pode l1a11cr l 
Uma perna de carneiro, 
Com batatae e cebolh, 
Que a a11aliar pelo cheiro 

(Continuação do numero anterior) 

AOTO SEGUNDO (PRIMEIRO QUADRO) 
Est.4 de empcnca, 
CAPITÃO (cheirando o caldetrdo) 

Ora bolas!· 
Parece que cheira a esturro; 
Mas ceao eu seja, senão 
T e mandar enforcar, meu burro, 
Asiarre m-me este ladrão! 
TADEU (fuf{/11do, perseg1udo oe· 

l ós 60ldadosJ 
Oh da guarda, quem me acode! 

BONF.COS oe PALHA 

Agarra, agarra! 
C.\!'IT.\O 

É bater 
Nesse focinho de bode, 
Até o san)!ue apar'cer, 

TADEU 

Oh, da 11uarda, ai, ai, ai 1 
Bosecos oe PM '"' (batendo .fite) 
Nlo te cançes 11 :iritar, 
Não te \!ale mãe nem pai! 
Toma, toma, ha~·de aparhar, 

l '" Ro' co oP PA1 n.\ 
e dar•lhC' por onde Calha! 

CAl'IT\O 

E se morrer, tanto monta, 
Pol• que os bonecos de palha, 
Pr<'cl~am laVAr a afronta, 

T\DEU 

}.t, ai, ai! 

2.' SCE:\A 
PR1sn,A Dos A 'IOR>s ( entra11do 
• seguida pela ,·rtada Joana) 

Que sucedeu? 
Quem é que pede socorro~ 

T.\DEU 

Sou eu, Princesa, o Tadeu, 
Acuda, ~enào eu morro, 
PRINCBSA no~ A 'IOR>.s (lmfJ/Oran· 

do ao Capltdo) 
Senhor! 

e w11 'º 
Por hoj<' já ch<':IR, 

Já te podes ir <'mbora. 
(Bonecos de Palha lnr1t<1111 Ta· 
deu que fica cl1orando alto) 

JO.\SA lpara Tadeu> 
Vamos Tadeu, assocci1a: 
\'ai, astrat!ecl• á Senhon1 
Princ1>•a ror te sa1,·11r. 

C"·1tfo 
E agradece tanto muis 
<~ue ao inferne ia~ parar 
Ou lá ao ccu dob vnrda .. 
Se o não ti~csse impedid·1 
A Princesa dos .\more•. 
\\as 11ê ln, toma .cntido. 
Qu" t!epo1!< •o!rcs RI t!orl'~. 

<vara a Princesa) 
~('flhora, l('h7. n om. nt • 
Foi cstl', p'rn ,·os mostrnr 
Que pode ter >('ntlrnento 
Quem sempre anel 1 a hat11l111u. 
Recompensa não \'os F.l'\ <• 
J)o acto qur pratique , 
Pois. comn •·u ,·os cstr<:m<:ÇO, 
Por \leis eu tu<lo furr1. 
$edc~ porem ~en<1'rosa: 
~cntai~~os .t 'minha 111<'!7.ft, 
AcC'dei s~r mtnlw p...:posa. 

Pm~C'F~\ nos "''º"' s (a/ffra) 
EstlUel'C'b quti. sou pr1ncl ~it, 
A Princesa elo~ A rnnrc , 
E' dcnn11~ a 011,.aeli.1: 

;t.. ., . 
"1, 

Ao teoanta, o pane 

cstdo em scena, o capl ­

tdo dos Boneco1 d r 
Pa lha, . Tadeu, vrstldo 

de cosinlte/ro, que e~· 

peoita o l ume e oa· 

rios BOMCOS de Pa· 
lha, 

. ' 
Guardai os \!ossos fa9ores 
rara ml'lhor companhia. 

C APITÃO 

Sois Prlncci;a e eu Capitão! 

PRISC!S.\ DOS AMOÍ!!S (de&dC• 
n/1osa) 

Um capitão de ladrões, 
L'm homem sem coração 1 

C\rtt.,o (altivo) 
l 'm homem que nos s alões 
na nobrC'Z<I foi notado 
Por ~er i1entll e 11arbo•o 
rt nunca toi ><llPlantado 
No fado dn Vimioso! 
Não a11rada ao \losso or11uthe> 
Acreditar rio que d1:Jo? 

PRISCl.S \ .oos A MOR!S 

Só podeis causar-me enizulho 
(para a criada) 

\'em, Joana, çem comigo .•• 
CAr1T.\o (lmpcdlndo·a de sair) 
!\Ao façais com qul' eu e~queça 
O r!'spcitb qul' \los tenho ! 
11111 momento, meaos 11rcssa. 
Por que tenho C'erto empenho, 
O<· \los mostrar que não minto! 
<;lul' sui~ 11enlil bailarina, 
CorrC' a fama, e cu presinto 
Que lào prendada menina 
01'\'l' dansar a primor; 
nsusai comhto, Princesa, 
f).li•mP es~R honra, é fa\lor, 

PRl'<C 1 s' nos A 'IORES 

1'~o ,.,, 11 110"11 PSp~rtei:a 

~
111· \los l<'11ho a1111pdlla1 
11<' tudo 1111l' 111'111 dr \los, 
e cu u~a horror e arripía? 

..................................... --........................................................................... ... 

-
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O ovo mágico 
Problema 

Temos aq11i sete silhuetas de animais que se dcsli· 
nam a ser recortados afim de se colocarem dentro do ovo, 
de forma a g,ue o encham por completo scJ1 que se so· 
breponham. Pelo vulto dos bichos paricerá irnpossivel 
que tal se consiga mas a surprSsa será grande vendo-se o 
resultado que publicaremos no proximo numero. ltntre-

Adivinhas 

Q L1al a coisa, qual é ela .. • 
Sem a qual ninguem vivia, 
E que enche a garrafa tocr.1, 
Deixando-a ficar vasia? 

2.º 

Qual o bicho, qual é êle . .• 
Q\le ha na cidade e nos campos, 
Que de dia tem dois olhos 
E á noite dois pirilamros? 

3.º 
Qual a coisa, qual é ela ... 
Que ha nos meninos espertos, 
Que vt bem d'olhos fechados 
E peor d'olhos abertos? 

No proximo numero mais adivinhas e as decifrações 
d'estas. 

Ll~ÕICS DE 
d senha 

\\ . \ c:G~9 
Como se faz um ratinho 

U1n canh~o a vapor 
A tensão do vapor 

d'a~ua é tão conside­
ravel que, para pro­
va-lo, facilmen ie i e 
pode exeCLltar a se­
glünte experiencia: 

Encha-se de :igua 
até um terço da sua 
alhtr:i, um pequeno 
tubo de !erro fechado 
n' um dos e:x Iremos. 
No extremo aberto 
crava se uaia batata 
e assim se obterá um 
ta m pá o hcrmetico. 
D'..:ste modo leremoo. 
um canhão carre~ado 
e pronto a l:i:.:cr :.en­
tir O.> seus murt1leros e{c:ilos. So ll!e falta a corC'nha o::e 
se faz com uma rolha, colocando a com;> se ,.ê n::! g·r~­
vnra. A parle do tubo que contém a o.:ia:i, põc-~e ao C\· 
lõr de uma v<!la o.i de uma lamparina de alrool. 11\omea· 
tos depois ouvir·se-ha uma detonação em ,·irtudc de se 
haver dtsp:trado o canhão, lançan.io "ºar o projccti\ ao 

, 1 impul•ll du npor forJiado no intc:ior do ll:h•. 

, , 

1 

Papim papando 

1 1 1 

~~lillffllntp!llf1J'' 
O Papim papa a Papiniia, 
Papa·:t ao pé do Pap;J, 
Papinha, papa de pão; 
s~ o Papim nt'ío papa a rn1x .. 
O Papão papa o Papim ! 
E o Pa1 im jú papa a papa. 
P'ra que o não pape o P:i: ·V ! 

A11g11. to ele Siu:la li ila 

---~----- - ---

No proximo numero aventurz.s 

de Vim de Vam e de l?urn 

1 



Meus meninos : 
E' hoje o dia primeiro de De~ 

zembro : - um dia celebre. Faz 
anos Portugal. Faz anos a loira 
menina que é a nossa Patria. E 
que li.nda menina! D'olhos azues 
que 'é nosso céu, cabelo loiro 
que é o nosso sol e côr more· 
na que é a nossa terra. Tinha 
morrido mas ressuscitou - tor· 
nou a nascer. 

Morrera nas mãos de um 
príncipe chamado D. Sebastião, 
que muito a extremecia, numa 
certa batalha contra os mouros 
em Alcacer·Kibir, e ressusci­
tou ás mãos de quarenta fidal ­
gos postuguezer que, n'uma lin­
da v.1anhã no ano de 1640, as­
s,s~taram os Paços da Ribeira 
{)nde Miguel de Vasconcelos, 
portuguez inimigo de portugue­
zes, traidor á sua patria, re­
presentava o dominho hespa­
nhol. Era então Portugal consi­
derado uma simples província 
de Hespanha 

O rei de Castela que era 
então D. Filipe IV de Hespanha 
e 1ll de Portugal, tinha no rei· 
no portuguez, como regente, a 
Duque..za de Mantua que por or· 

1 
dem do rei lançava sobre os 
potfaguezes pesados impostos 
e contribuições, tratando-os 
como uma má madrasta trata 
os seus entiados. 

Tantos foram os maus tratos 
que nessa linda manhã do dia 
1 de Dezembro, cheios de fé 
patriotica, armados e equipa­
dos, os quarenta fidalgos por­
tuguezes in\ladiram os tais Pa­
ços da Ribeira e atiraram pela 
janela fóra, depois de o mata­
rem. Miguel de Vasconcelos, 
ministro da Duqueza, procla­
m01,1do a Independencia de Por­
tv.gal er aclamando rei D. João 
1V-- Duque de Bragança-que 
tinha sangue real e vivia em Vi­
la Viçosa, num lindo solar, com 
sua esposa que muito contri· 

'Desenhos d o .,a ru r~ f por Papus.s.e 
Alguns artistas actualmente em scena 

no Coliseu dos Recreios 

UMA DEFINIÇÁO 

. -
- Tu sabes para que são as revoluções ? 
-?!. .. 
- São para anunciar o Pim Pam Pum. 
-Póde lá ser ? ... 
- Olé se são. As espingardas fazem Pim, as 

peças fazem Pam e as bombas fazem Pum. 

buiu para o triunfo da revolta, incitando 
D. João a chefiar a conjura, com esta fra­
se celebre que ficou na Historia: 

- Antes Rainha uma hora, que Duqueza 
toda a vida! A. de s. R. .... 

- -·-·-::::-:=--·-·- --==-=---... -

-
A veiro 

Dizem que é a Veneza de Portu­
l!al. 

A ria é a rua principal de Avei· 
ro, atravessada por algumas pon· 
tes e sulcada por numerosos bar· 
cos que resvalam silenciosamente 
pelo espelho tranquilo das aguas, 
porque não têm remos. A vela e a 
vara são os unicos propulsores 
dessas pequenas embarcações. Das 
janelas das casas que orlam os 
cães, vêem·se nadar como cisnes 
esses barcos de velas brancas, que 
se dirigem para o mar, ou que vol­
tam, e não ha nada mais encanta· 
dor do que essa rua liquida, que 
põe a sua nota fresca e unisona no 
tom, um pouco pàlido,de uma cida­
de de província. Percorrem-se ruas 
banais, orladas de casas sem c::.· 
racter, e encontra-se de subito 
diante dos olhos essa toalha de 
agua fremente e radiante com as 
carícias da luz e do vento. Conti· 
nua.se o passeio, e sempre, ao vol· 
lar uma esquina, ao desembocar 
numa praça, se dá com a ria, e 
não se pode imaginar a ~ensação 
original que se experimenta, quan­
do )e vê entre duas chaminés o 
branco perfil de uma vela, entre 
duas casas muito negras um Iam· 
pejo azul dessa estuario em que 
as aguas do Vouga se misturam 
com as do Oceano. Aveiro é capi­
tal dum pequeno districto, e pô· 
de ter os seus sete mil habitantes. 
E' uma cidade um pouco me1an­
colica. O mar imenso e rugidor e 
o regato que tagarela entre os ca· 
naviais da margem, o lago que es­
tende, por baixo do céu, como um 
vasto espelho a sua toalha tran· 
quila e azul, a fonteescondidaen· 
Ire as folhas e cujo murmurio 
plangente vagamente se escuta, 
tudo isto inspira uma profun· 
da melancolia, tudo isto faz seis· 
mar, não é assim? Pois facil· 
mente o acreditam se eu lhes dis· 
ser que essa toalha d'agua, no 
meio da pequena cidade de Avei­
ro, dá·lhe o cunho de doce tristeza 
e de melancolica formosura, que 
se não espera quando nos apea­
mos do caminho de ferro na esta­
ção de Aveiro, toda vibrante com 
11s pregões das bonitanendedeiras, 
que nos oferecem os saborosos e 
afamados mexilhões. 

Pinheiro Cf!.flgas 
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.O PAPAGAIO AZUL 
Em tempos que já pas­

saram, havia duas terras 
peiadas, aonde reinavam 
dois reis, muito diferen· 
tes um do ouh'o. um, o do 
J)B!s nuüor e mais rico, 
Era barbudo, feio e mau 
para todos. O outro, o do 
Dafs mais pequeno, bonito 
mas menos rico, rom ca­
~as pequeninas e mnitas 
arvores grandes, era um 
rei amigo de fazer bem, 
tao dh'eriido e bom que 
lhe chamavam o Rei Ale­
gre. Ora acontecia, que 
estas duas terras anda­
vam em guerra ha mais 
cte trezentos anos bem 
contados. Os soldados do 
Rei Barbudo e1·am dez 
Yezes mai~ e muito mah. 
altos e fortes, mas mrs­
rno a!'~im não levarnm a 
melhor. o Rei ,\legrc 1inha um filho ehamado o Prín­
cipe ilemlindo, que na~ci>ra rom uma estrelinha verde 
na palma da mão direita. Essa estrelinha darn uma wz 
tão brilhante, qne quando ele abi-ia a mão, toda a gente 

O R,E:I ALE:CRE 

tinha que fechar os olhos. Pol' 
~s~a rnzão, o f>l'inclpe Bcmlin· 
cio, costumava ir em cima dr 
um elefante, á frPnte dos ~t>n~ 

~11erreiros, com a miio aberta '"° 
>11aneira que os soldado;. do R"i 
Batbudo tinham de olhar para 
a. estrelinha verde e logo fica­
vam como cegos. 'lesse mom.'n· 
to o Rei Alegre mandava avan­
r:ar as tropas e matando os ;ni· 
migos, assim \'encla as bata· 
lhas. 

t:m dia o nei Ba1budo ouviu 
falar numa bruxa chamada à 

Gata :'\egra, que motaYa num monte muito longe, e que 
era tão má como <>le. o Rei montou a caYalo e depois 
de ter Ca\'3lgado t1·~.., dias e três noites, sem descançar, 
foi dar com a casota da bruxa. Sentaram-se os dois 
no cantinho mais escuro e combinaram encantar o Prin· 
(•ipe. Arr anjaram nm papagaio azul qlw rala\'a e que t,i.· 
zia tudo o que a bruxa Queria. Mandaram-no bater á Ja· 
nela do quarto do Pri1wipc Bemlindo. Quando ele abri11 
a Janela e ticou muito contente de vt>r um papagaio ;l:i 
cor do céu, o pap8.8aio cm drna duma ar,·01e, começon 
a rhorar e a dizer que era uma princczinha encantada 
pelo Rei Barbudo e que vinha pedir-lhe para a de~en­
cantar. 

O Principe ticon mnuo satisfeito de põr a sua vi1la 
e a sua bravura ao dispor duma Princesa desconhecida. 
e Jurou-lhe que fazia o que ela mandasse. Entilo, o paga­
aaiQ, en.!re soluço!l, disse o que lhe tinham ens.ina.do:-

-~~- -------~ 

Pal'a eu voltar a ser Prin· 
resa e ir para a terra dos 
meus queridos Pais, era 
Pl'eciso que tu, Príncipe 
Bemlindo, rapasses a es· 
trela que tens na mão, 
muito bem, para que nin· 
guem a visse. Depois, \'es· 
tino de pobresinho, ires á 
meia noite ao jardim do 
Rei Barbudo, colher três 
laranjas. A primeira para 
111 comeres, a. segunda na· 
1 a para deitares no rio, e 
a terceira, para partires 
em quatl'o partes, que 
plantarás em cada can· 
teiro do jardim.-0 l'rin· 
·cipe Bemlindo, que 11ão 
desconfiou elo papagaio, 
foi logo fazer o que tinha 
prometido. Saiu do Pala· 
cio sem fazer barulho e 
depois de pas,-ar três ~0-

1 e-.tas mnHo fechadas e quatro montes multo altos, sem 
"ncontrnr ninguem, foi dar ao jardim do Rei Barbudo. 
t-.1111·011 pela porta do jardim que estava aberta de pro· 
posito. Batiam doze badaladas na torre do Palacio, quan· 
do n Príncipe colheu as trcs laranjas. Mal tinha acabado 
11r fazer o que o papagaio lhe pedira, sentiu que lhe bl· 
tnvam as forças e caiu no chão como morto. Ouviu-se o 
Rri Barbudo a rir muito e a esfregar as miios de con· 
1''11tc, e, a Gata Negra, pegou no Príncipe por uma perna 
, . uP. rastos, levou-o para a cave do Palaclo. All, meteu· 
lht. pela bOca uma agua que sO ela tinha, e o Príncipe 
Bemlindo ficou logo feito num cãosinho branco. O Rei 
\legr<' e o seu povo ao darem pela talla do Príncipe, 
mandaram correr todas as florestas com archotes, per· 
guntararn por ele aos ca· 
minheiros das estradas, 
aos pastores dos mon· 
tes e aos barqueiros do 
rio. Como não viessem 
hoas novas, o Rei man· 
11011 oferecer dinheiro 
,, riros presentes a 
qurm encontrassP o 
PrincipP Bemlindo. A 
gente fidalga que a.com· 
panha sempre o Rei, e a 
1111e se chama a rôrle, 
restl u-se de luto e todo 
o povo chorava a bom 
chorar. Foi por essa <><:a· 
siào ·que o Rei Barbudo 
comêçon a ganhar a~ 
batalhas todas. Livre:. 
da Estrelinha Verde, jli. 
ns seus soldados, muito 
maus, e.ntrav!l1Il nas te1·· _O REI BAftBUOO 

&caba' na , _.. 11ao111111 



& Pml?mf?m! 
--------------------------------------~~--~~~~--- -----------------·-------------ras do Rei Alegre, roubando as casQs, {'orlando a cabe· 

ça aos homens, ús mulheres <: uos meninos que cncon· 
traYam. o Rei Alegre, agora muito triste, com pena. ~!'Is 

suas terras e po,·os que 1rnl1a 

0 l!AP.l\WO • .l\WL 

de deixar o com saudarles 
do Filho come{'Ou a não cornrr 
e a passar, noites e dias, a C"ho· 
ra1· no seu quarto. Qnando ,·iu 
tudo pe1'dido, mandou toda :i 
gente ptutar as casas do preto 
e foi sósiuho, para uma flores­
ta .:heia de bichos maus, para 
ser comido por eles. Estasa en­
costado a uma an·orc, com a 
cabe\a entre as mãos e c1s 
olhos fechados, quando ou,·iu 
uma 1·oz que lhe clava os bons 
dias. Olhou para todos os lados 
e mio \'iu niuguem. Olhou para 

cima e ficou 111ui!o adlllfrQdo de 1·êr um papagaio a:wl. 
O papagaio <lei;ceu cios !'amos e, rai1·oso porque a b1·uxn 
lhe tinha baliUO com um pau, disse ao Hei tudo o 
que cm preciso fazer para c.lese11cantar o Principe Bem­
lindo. O Rei Alegre. doido de contente, agrnçlcceu ao pa· 
pagaio e perguntou-lhe se queria alguma coisa. O papa­
gaio disse que gostaYa de ir com o Rei, porqt\e se a Gata 
Negra adivinhasse o que ele tinha dito, o n1àla1·ia. Nisto 
apareceram dois leões, com grandes bocas aberlns pa1'a 
comerem o Rei e mais o papagaio. Mas o Rei Ale~re 
pegou na espada e, com as !orças que a alegria lhe Pm­
PrestaYa, desatou a bater na cabe>ça cios leões e, cm pou· 
co tempo, os matou. Depois de lllnpar a espada a umas 
etvas crescidas, olhou para o lado e 1·il1 o papaJaio a 
pular e a cantar ele contentc. Perguntou-lhe porque pula­
"ª tanto e o papagaio apontou-lhe os leões <'Om a pati· 
nha. O Fiei .-\Jegre, como era tarde e Já se via J>PU•:o. 
cl1egou-sc mais a eles e qual nf10 foi o seu espanto qnnn· 
do nu, em lugar dos leões, o Rei Barbudo e mais a uru· 
xa mortos. C' ftue a Gata :\egra ~clivinhara o qne o 
papagaio. dissera ao Rei, e o lugat· áonde esta1·an1, r, 
combinou com Rei Barbudo il'em transformados cm 
leões e comerem os dois que es­
tavam sósinhos e longe ele toda 
a gente. 

O Rei Aleg1·e e mais o papa­
gaio, puzeram-se a caminho do 
Palacio, mais alegres do crue 
nunca. l\Ial contaram o que se 
passou na Floresta, toda a gen· 
te Fidalga que acompanha o Rei, 
se foi vestir do claro. Todas as 
casas foram pintadas de branco 

e de cores 1·iyas, e, nas rua~ pouco antes lr-i->tes 
e sem barulho, todo o poro se divertia e canta1·a. 
O Rei nao descansou emquanto se não viu no jarcl!m 
cio Rei Barbudo. 

Batiam as doze badaladas na torre do Palacio, quan· 
rio o Rei Alegre, yestido de pobresinho, com o papagaio 
no ombro direito, colheu as três laranjas. Comeu a 
primeira laranja, foi c.lei!a1· a segunda a um rio que cor· 
ria perto, e mal acaba 1•a de entcnar a ultima quarta 
parte tia terceira la1·anja, apareceu um c!losinho branco, 
que 1·eiu lamber as mãos ao Rei. O papagaio logo que 
\·iu o càosinho branco desatou a voar, sem dizer nada. 
O Rri rirou muiio triste por l'êr que em Jugal' do Pl'in.)i· 
pc lhe aparecia um cãosinho e de tão cansado que esta· 
1·a, adormeceu. Quando acortlou ficou espantado de ale­
gria; 1inha ao seu lado o Pl'incipe Bemlindo, e uma 
Princesa de olhos da cõr elo mal' e cabelos da cõr do i:.ol. 
Então, a Priucesa, ao YPr o e;;panto e o contentamento 
<lo Rei, contou-lhe o que tinha 
a..:ontecido. 

.Passados uns minutos do Rei 
Alegre adormecer, o papagaio azul 
chega1·a ela casota da bruxa, com 
um frasquinho no bico, cheio da­
quela agua que só ela tinha. Pi· 
cou na rolha até a desfazel', df's· 
pejou a agua na CO\'a duma pe­
th·a e> esperou que o cãosinho 
JJranco bebesse. Logo que a ultim(l. 
gota foi bebida, o ci'tosinho branco 
ficou transtomiado no Principe 
Remlindo. · 

o Principc agradecido, beijou o papagaio e nesse 
momento o pat~agaio azul ficou numa Princesa loira. E' 
qnc a liruxa ao i>ncantar a Princesa tinha dito:-Ficar:.ís 
num Pl'lp<\!raio da cõr do céu, ató que en mona e algu~m 
<lc sangitc real como tu, te de um beijo. Quando a Pr1n­
cP~a acabou dE' contar o que se tinha passado, depois 
de se beijarem muito e terem chorado de satisfeitos, PU7.e· 
ram·sc a caminho. Quando cl1egaram ao Palacio Jam tO· 

<los monendo ele alegria. Houve 
muilas festas e banquetes e pas­
sados dias a Princesa, que se 
chama''ª Bem.me·quer, casou 
com o Pl'incipe Bemlindo. 

Ainda agora derem andar Am 
festa. Como o Hei Barbudo não 
tinha filhos, acabaram a~ gucr· 
J'a:s, que duravam ha trezentos 
anos bem contados. 

EDUARDO MALTA. 
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PERQUNTAS E RESPOSTAS 
I 

-Qual é o animal mais feliz do Mundo? 
-É o caracol ... porque não paga renda 

de casa. 
II 

- Qual é o animal que os sapateiros mais 
devem detestar? 

-. É a cobra ; como não tem pés, não 
precisa comprar sapatos. 

III 
O professor dePim um dia preguntou-lhe: 
.-Diga-me, menino Pim, o que sabe 

ácerca do Mar Morto? 
Pim atrapalhado, coçando na cabeça: 
- Oh, diacho! Se eu nem sabia que ele 

tinha estado doente! 
IV 

Pam sofre ás \lezes de horriveis dores 
-de dentes. 

Por isso seu pai resolve leval-o ao den­
tista. Pam sobe a escada a tremer de medo, 
porque tem ouvido dizer que os dentistas 
fazem sempre doer. Bateu á porta uma, duas, 
três vezes e, como ninguem responde, Pam 
diz n'um desabafo, como se lhe tivess~m 
tirado dos hombros um grande pezo: 

Papá vamos embora ; naturalmente mor­
reu. 

V 

Pum, pregunta a seu tio que vem muito 
embrulhado n'uma manta e traz o narit 
muito vermelho: 

- O tio está constipado, não está? 
Resposta do tio que é quasi surdo como 

uma porta: 
- Não, meu Pumsínho; estou mas é 

muito constipado ! " ~ .. 



' ; )' 

O ovo mágico 
SOLUÇA O 

~----.... 
Conforme prome· 

temos no nosso nu• 

mero anterior, da· 

mos hoje a solução 

do problema á pri· 

meira vista compli· 

cado, mas mais fa. 

cil, afinal, do que 

o do proprio ovo de 

Colombo. 

O retrato animado 
E• esta uma das mais 

interessantes il us6es 
d' optica que se tEm obti· 
do. 

Fíxe·se,a Tista durante 
meio minuto nos olhos 
fechados do homem bar• 
budo que representa a . 
gravura, e, decorrido este 
espaço de tempo, pouco 
mais ou menos, notar-se· 
ha, com surpreza, que 
abriu os olhos e olha fi. 
xamente o leitor. 

A causa d'isto é, sem 
duTida, a sombra que o 
desenhador espalhou so· 
bre o rosto e principal· 
mente sobre os olhos. 

' 
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Conselhos para os pequeninos Adivinhas 
(lnedlto) 

Meu filho, nunca te e~queças 
De orar por todos os teus. 
Sempre, antes que adorm«"ças, 
Encomenda-os a D~u~. 

Lembra-te i.emprr, menino, 
De rezar por tua mile. 
J;: p'!o teu pai, pequenino. 

·"(UC não te esqueças tambcm. 

Os teus pais, rosada ftõr, 
Querem-te com dc'1oçllo. 
Paaa·lhes tu com amor. 
O que em carinhob tc dãu, 

Não sejas mau na riqueza 
Se 11 fortuna te conduz, 
Que o pecado da a\1Rrt'z~ 
MallóR muito a jesus. 

li 

Ao pobreslnho esfaimado 
Dà metade do teu pão. 
Qut• apesar M des~raçado 
1'11mbem ele é teu mnào. 

Nunca rias da desi:raça 
Que ni\o tem nada de seu. 
Na mlseqa que alem 1>assa 
liti muita bençam <lo Ceu, 

Reza a Deus p'!os pobresinhoe 
Que i.ó conhecem espinhos 
Debta '1ida mentiro~a, 
Minha almasinhtt de fáda, 
Estrelinha da al'1orada, 
Meu boti\osinho <\e rosal 

Lisboa, 18·11-lY.?3 

1lfarla ffelena 

LI ~Ãf) rle IJESENl-1() 
o o 

Como se faz uma boneca 

1.~ 

Qual a coisa, qual é ela, · · 
- (Benção do vale e da serra):: 
Que sobe do mar ao Céu, ~ 
E baixa do Céu á Terra?~ 

2.~ 

Traz a noite em seu vestido, 
E olhos roxos de chorar, 
filas se está em seu poleiro 
Tarobem gosta de cantar? 1 

3.' 

Branquínba sobre o mar vai, 
Inchada sobre o mar vem i 
Quem não dorme acha a palavra 
Que boa luz dá lambem, 

·Decifrações das anterlores1 

-1.ª-Ar. 
-2.1 - Gato. 
- ;i,• - Imagi!1Açã'.o • 

. ____________________________________________________ , __________________________________ ..... ~ 
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